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Ata da 17ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada 

pela Câmara Municipal de Cascavel em 02 de abril de 2018, com início às nove horas e 

cinquenta e um minutos sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, secretariada 

pelo vereador OLAVO SANTOS e com a presença dos vereadores: Alécio Espínola, 

Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando 

Hallberg, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mazutti, Mauro Seibert, Misael 

Junior, Olavo Santos, Parra, Pedro Sampaio, Policial Madril, Serginho Ribeiro, Valdecir 

Alcântara. (Execução do Hino Nacional e leitura de passagem da Bíblia feita pelo 

vereador Celso Dal Molin) – Presidente: Sob a proteção de Deus e havendo número 

regimental, dou por aberta a sessão e solicito ao senhor secretário que faça a leitura da 

matéria de expediente recebida pela mesa. PEQUENO EXPEDIENTE – Ofício nº 

53/2018, do gabinete do vereador Paulo Porto, informando ausência nas sessões do 

dia 02 e 03 de abril de 2018; Ofício nº 40/2018, do gabinete do vereador Rômulo 

Quintino, informando ausência na presente sessão; Parecer n° 42 favorável da 

Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de lei n° 26/2018; Parecer n° 49 favorável 

da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de lei n° 30/2018; Parecer n° 7 favorável 

da Comissão de Saúde Assistência Social ao Projeto de lei nº 30/2018; Parecer n° 47 

favorável da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de lei n° 28/2018; Parecer n° 2 

favorável da Comissão de cultura e desporto ao Projeto de lei nº 28/2018;  Ofício PGM 

nº 125/2018, em resposta ao requerimento nº 125/2018 do vereador Pedro Sampaio; 

Ofício PGM nº 188/2018, em resposta ao requerimento nº 99/2018 do vereador Policial 

Madril; Ofício PGM nº 201/2018, em resposta ao requerimento nº 117/2018 do vereador 

Parra; Ofício PGM nº 198/2018, em resposta ao requerimento nº 105/2018 do vereador 

Fernando Hallberg; Ofício nº 103/2018, da CEF Superintendência Regional do Oeste 

do Paraná, em resposta ao requerimento nº 106/2018; Ofício nº 87/2018, da CEF 

Superintendência Regional do Oeste do Paraná, em resposta ao requerimento nº 

121/2018; Comunicado nº 16330/2018, do Ministério da Educação, informando sobre a  

liberação de recursos financeiros ao FNDE; Ofício nº 631/2018/GP-DGI, Presidência da 

República, em resposta à Moção nº 2/2018. Inscritos para o pronunciamento do grande 

expediente, os vereadores Serginho Ribeiro, Alécio Espínola, Policial Madril, Mazutti, 

Fernando Hallberg, Parra, Mauro Seibert, Josué de Souza e Olavo Santos. – 

Presidente: Finda que está a matéria de expediente, deixo a palavra livre pra inclusão 

ou destaque para a ordem do dia.  INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO 

DIA: – Não houve nenhuma solicitação neste sentido. ORDEM DO DIA: - Presidente: 

Antes de iniciarmos a ordem do dia quero compartilhar aqui da Tribuna da presidência 

uma notícia que vossas excelências já tomaram conhecimento. Na quarta-feira 

passada esta Casa teve suas contas devidamente aprovadas, sem nenhuma ressalva, 

pelo Tribunal de Contas das contas do ano de 2016 assim como foram também 

aprovadas as contas de 2015. De maneira inédita pela primeira vez na história da 

nossa cidade, nossa Câmara de vereadores, tivemos esse privilégio de ter nossas 

contas aprovadas sem nenhum tipo de ressalva. Quem conhece um pouco de 

administração pública sabe o quanto isso é difícil e por isso que quero compartilhar 

com os vereadores essa conquista, mas acima de tudo compartilhar com nosso corpo 

de funcionários desta Casa pelo seu profissionalismo, sem eles também seria 
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impossível nós alcançarmos esse feito, mas eu acho que é uma boa notícia não 

apenas pra essa Casa, é uma boa notícia para a cidade de Cascavel tendo em vista 

que menos de 5% das entidades no estado do Paraná tiveram a oportunidade de ter as 

suas contas aprovadas sem nenhuma ressalva. Menos de 5% e dentro desse seleto 

grupo a Câmara de Cascavel está inserida para alegria de todos nós. Então, queria, até 

para deixar registrado nos anais desta Casa fazer o registro dessa boa notícia. Vamos 

iniciar a nossa todo dia. Quero convidar considerando a ausência do nosso primeiro 

vice-presidente vereador Romulo Quintino quero convidar o vereador Aldonir Cabral 

para que faça as honras da Casa e assuma a segunda vice-presidência porque o 

nosso vereador Celso Dal Molin vai assumir na sessão de hoje a primeira vice-

presidência. Vamos iniciar então nossa ordem do dia. Nós temos a ata da 15ª e 16ª 

sessões ordinárias que foram realizadas no dia 26 e 27 de março de 2018. Em 

discussão as atas. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários que se manifestem. Atas aprovadas pela totalidade dos senhores vereadores 

presentes. Passamos agora para discussão do Projeto de lei n° 118/2017 de autoria do 

vereador Sérgio Ribeiro que institui o dia municipal das pessoas ostomizadas no 

município de Cascavel. Em discussão o projeto. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Esse projeto de lei 

118 vem a somar um trabalho bastante importante que é feito aqui com o núcleo dos 

ostomizados de Cascavel que não atende só a população de Cascavel, mas sim toda a 

região, muita gente principalmente fora aqui da nossa região. Quero agradecer a 

presença da senhora Adelir Aparecida Maciel, representando também o núcleo dos 

ostomizados onde tem a presidente Ilse também o diretor Sagae que é um dos 

fundadores da sede aqui de Cascavel e nesse projeto os ostomizados falando um 

pouquinho gostaria que passasse o vídeo por gentileza. Fiz duas visitas já também no 

núcleo onde nós vemos aí que são aquelas pessoas que passam pelo procedimento 

cirúrgico denominado ostomia que consiste em abertura de um canal de eliminação de 

fezes e urina posterior auxiliados por uma bolsa de ostomia com desejo de trazer mais 

luz ao tema desconhecido para da população, trazer mais dignidade àqueles que 

passam por tal situação e as famílias que é importante demais. Então, vemos aí a 

proposição de uma criação de uma lei municipal dos ostomizados, o objetivo nada mais 

é do que seguir os preceitos sugeridos pela Internacional Costume Association, 

principal entidade internacional que trata sobre os ostomizados e é importante também 

o princípio de nós adequarmos, damos oportunidade a falar do assunto, darmos 

dignidade, a parte social, a questão também de aumentar aqui as condições, 

adaptações necessárias para alcançar o padrão de vida satisfatório para viver com a 

ostomia, então é ter um acesso mais adequado aqui na cidade. Nós vimos esses dias 

também, estava conversando sobre as bolsas que as pessoas estavam aguardando 

também esse espaço onde a prefeitura também tem o dever de poder ajudar colaborar, 

a sociedade como um todo entender as necessidades e os anseios não só das 

pessoas que tem a ostomia, que tem essa situação que vive diariamente com essa 

situação, mas a família toda, para entender. Então, recebendo o apoio adequado para 

o benefício da família, dos cuidadores e amigos a fim de aumentar o entendimento 

sobre as condições, adaptações necessários para conhecer o padrão de vida com 
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qualidade. Então, dessa forma gostaríamos muito que vossas senhorias pudessem 

votar esse projeto de lei, temos também aí já conversamos com o Vereador Madril para 

adequarmos também quando acontece uma lei federal também que fala do mesmo 

assunto e temos que adequar. Nós vemos claramente os problemas que enfrentam 

também o núcleo dos ostomizados com o custo. Temos que ajudar. Eles têm um custo 

enorme de espaço, de equipe de Recursos Humanos, nós temos também ali os custos 

de água, luz, telefone, se eu não me engano, a prefeitura só ajuda com o telefone, o 

IPTU é cobrado, taxa de lixo... Então, pessoas que são voluntários ajudam todo projeto 

nós temos que ajudar também. De que maneira? São pessoas que realmente saem da 

sua zona de conforto e ajudam o ser humano, ajudam o seu semelhante. É dessa 

maneira que eu vejo esse projeto, vendo claramente, visitando ver no dia a dia, a cada 

período eles se reúnem, uma quarta-feira com os membros, com os diretores, com as 

famílias, e passam informações. Todo esse trabalho é voluntário gratuito, cada um está 

lá ajudando. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Bocasanta: Ele não tem utilidade 

pública? - Vereador Serginho Ribeiro: Não tem. Pelo que vejo ainda está faltando. Por 

isso é importante colocar esse tema pra que possamos ajudar. - Vereador Bocasanta: 

Porque se fosse utilidade pública era isento de vários impostos. Então acho que o 

passo principal seria colocar de utilidade pública. - Vereador Serginho Ribeiro: Muito 

importante. O que estamos levantando? Pessoas que fazem a diferença na cidade de 

Cascavel, que ajudam. Vemos tantas situações que acontecem. Falam: poxa, Serginho 

você defende os animais. Defendemos o que é certo, pessoas que estão aí 

atravessando todo um problema, então por que não colocar essa consideração? As 

nossas visitas são muito importantes, porque nós vemos na pele o dia a dia o que eles 

passam, quais os problemas, quais os anseios e as pessoas também que ajudam no 

seu espaço. Então, muito bem lembrado, Doutor Bocasanta, importante ser levado um 

projeto de utilidade pública para que tenha um suporte financeiro não só em outras 

situações, mas na cidade de Cascavel também que a prefeitura possa atender ajudar. 

Agradeço o apoio, carinho. Fiquei muito feliz juntamente com a Ilce, com os demais, as 

pessoas que estão lá. Obrigado novamente a presença da senhora Adelir, ostomizada, 

batalhadora também, guerreira, e os demais. Então, a gente visita dia a dia cada ação 

cada pessoa eu sei que hoje nós temos uma lei do chamamento público que tem que 

ter regularização, tem que estar tudo adequado no sistema para receber verba. Mas é 

isso, transparência em tudo que se faz, aí o dinheiro vem, vem a verba e é claro, pode 

ser ajudado. Então, o que eu peço aos senhores vereadores a apreciação desse 

projeto de lei que nós possamos ouvir, ajudar pessoas que fazem a diferença em 

Cascavel e o núcleo dos ostomizados com seus dirigentes fundadores, sua Presidente 

que faz um belíssimo trabalho, lindo e nós temos de alguma maneira que dar suporte. 

Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Policial Madril. - 

Vereador Policial Madril: Parabenizar o vereador Serginho por esse projeto, quando eu 

vi esse projeto eu já lembrei logo do Dr. Sagae por ter conhecimento do serviço que ele 

faz voluntário só que eu não imaginava que já existe essa Casa, só ouvia falar que 

quase todos os sábados pela manhã ele dedicava o tempo dele para passar a 

instrução e fazer limpeza nas pessoas que estão ostomizadas. Eu falo isso porque o 

Doutor Sagae é um dos médicos bem mais conceituados na cidade de Cascavel 
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diariamente está fazendo curso no país e no exterior e a gente vê a dedicação e por 

conhecer ele do dia a dia de campos de futebol e saber a pessoa humilde que é. 

Gostaria só que a assistência passasse um vídeo que a gente pegou da internet 

dessas pessoas que tem essa doença e com algumas explicações. (Exibição de vídeo) 

Fiz essa pesquisa mais voltada pra o Dr. Sagae e fui verificar que tem uma lei federal 

que comemora dia 16 de novembro e essa lei sancionada em 19/07/2017. Antes de 

fazer essa fala conversei com o vereador Serginho porque eu acho que é um projeto 

importante e partiu dele para a gente às vezes não se contradizer ou tentar desfazer do 

projeto. Conversamos com ele, conversamos com o Dr. Sagae, com algumas pessoas 

pra gente fazer uma emenda e ser comemorado esse dia aí no mesmo dia 16 de 

novembro para que quando tiver algum projeto, alguma matéria de imprensa alguma 

campanha que faça no mesmo dia e sei que esse trabalho do Dr. Sagae e demais 

pessoas, apesar de não conhecer a casa a gente sabe o que é trabalho voluntário, 

além do tempo deles que eles dedicam que é um tempo que não tem preço para pagar 

ainda muitos ainda tiram bem financeiro do seu bolso para ajudar as pessoas. Eu já 

conheço pessoas que andam com essas bolsas já de anos atrás de próprias pessoas 

de bairro, pessoas que não têm muito conhecimento de andar com sacola de mercado 

em vez de bolsa já segurando nesses curativos, muitas pessoas eu vi tempo atrás de 

um tempo para cá não vejo mais, acredito que por causa da devolução e por causa do 

trabalho de Dr. Sagae e dessa Casa que ajuda as pessoas que não têm muito 

conhecimento e não têm bens financeiros para procurar um médico que custeia essas 

despesas. Por isso eu achei interessante o projeto e por já ter ouvido falar do trabalho 

do Dr. Segae e peço voto favorável também a esse projeto aí. Obrigado. Proceda 

votação nominal senhor secretário. (Foram favoráveis os vereadores: Alécio Espínola, 

Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando 

Hallberg, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mazutti, Mauro Seibert, Misael Junior, Olavo 

Santos, Parra, Pedro Sampaio, Policial Madril, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara). 

(Não houve voto contrário). – Secretário: 18 votos favoráveis nenhum contrário. – 

Presidente: Com 18 votos favoráveis e nenhum contrário, fica aprovado em primeira 

votação o Projeto de lei n° 118/2017. Passamos agora para discussão do projeto de lei 

n° 15/2018 de autoria do executivo Municipal que autoriza o poder executivo Municipal 

a permutar imóvel Urbano e dá outras providências. (-Peço a palavra) - Presidente: 

Com a palavra, vereador Alécio Espínola. - Vereador Alécio Espínola: Mais um projeto 

que vem complementar as obras do BID, um projeto que precisa ser executado para 

poder dar maior fluidez ao trânsito da cidade de Cascavel e também as obras do BID. 

Esse projeto teve uma total atenção das comissões, estava falando com o vereador 

Jaime e Vereador Cabral e eles estudaram também esse projeto, entendem a 

importância de nós aprovarmos esse projeto para que possa Cascavel continuar tendo 

as suas obras sendo realizadas. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 

vereador Jaime Vasatta. – Vereador Jaime Vasatta: Projeto importante sim até porque 

nós precisamos do desenvolvimento da cidade e esse projeto, a solicitação do 

Executivo é claro, a continuidade dos projetos do BID que faz parte do PDI e nós 

realmente tivemos algumas dúvidas. Eu participo da comissão de economia e finanças 

que passou discutimos juntamente com o vereador Serginho e Vereador Mazutti devido 
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alguma questão dos valores, mas também participo da comissão de obras o qual a 

gente teve dúvidas. Então, esteve presente aqui o secretário de finanças, Renato e 

também o pessoal técnico que faz avaliação desses imóveis, até porque um dos lotes 

aqui que na verdade nem se pode construir, são lotes que por ser área de preservação 

não pode ser construído, mas mesmo assim o município está fazendo essas permutas, 

existe um proprietário, então é importante para o desenvolvimento da cidade desafogar 

o trânsito e também fazer essa integração dos Bairro Cancelli e Canadá. Então, por 

isso que nós, juntamente com os técnicos da prefeitura, que fazem a avaliação desses 

terrenos, e também o secretário de finanças vieram até essa Casa de leis para que nós 

pudéssemos então tirar essas dúvidas em relação a isso. Então, vejo um projeto 

importante sim, o município está fazendo a parte dele até porque, existe a contrapartida 

do município em relação a essas obras e nós da comissão ficamos, estamos satisfeitos 

com a explicação, então por isso que eu voto favorável a esse projeto até porque a fila 

tem que andar, a cidade cresce e nós precisamos dar aqui total apoio dessa Casa de 

leis para que a cidade possa crescer. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Mazutti: 

Também analisamos esse projeto e é importante destacar essa questão da permuta 

visto que o município não precisa fazer o desembolso pra fazer a negociação e 

permutando com outra área do município. É importante ter o andamento deste 

processo para que a obra possa acontecer o mais rápido possível. Obrigado. – 

Vereador Jaime Vasatta: (-Um aparte) Pois não. – Vereador Serginho Ribeiro: A 

comissão de finanças também analisou a importância, nós vemos hoje a parte do 

tráfico da cidade de Cascavel, eu sei que gera bastante desconforto, é absurda, porque 

realmente aumentou o número de carros e de pessoas. Então, por isso tem que ajustar 

áreas hoje adequadas para poder desafogar. Não tem outra maneira. Eu sei que às 

vezes muita gente fala: Poxa eu vou tirar do meu conforto a minha tranquilidade, mas 

não tem outra maneira. Então, nós desafogamos o trânsito de Cascavel daqui uns dias 

ou readequamos com bicicletas com população caminhando mais, com mais saúde 

porque o número de carros só aumenta na cidade de Cascavel. Por isso também, em 

conformidade com esse projeto, eu também peço voto favorável pela impotência de 

adequar esse espaço pra o tráfico transformar em realidade ser muito mais tranquilo. – 

Vereador Jaime Vasatta: Acho que é importante nós aprovarmos, por isso peço voto 

favorável, até porque a mensagem de lei vinda do Executivo está bem esclarecida com 

os mapeamentos, valores, avaliação. Peço votação favorável. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Fernando Hallberg. - Vereador Fernando 

Hallberg: Com certeza é um projeto de extrema importância pra o município de 

Cascavel, essa ligação do Canadá com o Cancelli, destaca-se que há ainda há obra do 

PDI, do BID e muitas pessoas daquela área fazem essa solicitação de melhoria, até 

porque a única ligação que tem hoje é uma rua de terra de barro e muitas pessoas 

passam por ali, se não tem que vir pela Marechal Rondon ou pela Barão do Rio 

Branco. Porém, nós tivemos uma dúvida também como salientou aqui o vereador 

Jaime. Nós consultamos o município de Cascavel e a Comissão de Justiça proferiu o 

seu parecer favorável a este projeto depois de consultar, porém as avaliações vieram 

sem assinatura do engenheiro responsável, todas as avaliações que foram enviadas. 

Votarei favorável hoje com relação a esse projeto, pois a gente não pode parar essas 
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obras. Nós precisamos que isso avance de fato, mas a gente precisa fazer também da 

maneira correta. Na semana passada recebi então do CREA, o manual de fiscalização 

dessas avaliações e está bem específico no CREA que só pode fazer avaliação com 

um engenheiro com registro no CREA e nesse caso justamente o que faltou foi 

assinatura do engenheiro civil, porém esse engenheiro civil da prefeitura também não 

poderia proferir avaliação, pois ele não tem a especialização em engenharia de 

avaliações. Estamos votando favorável hoje a esse projeto, mas salientando que existe 

uma norma, essa norma precisa ser cumprida e a norma deixa bem claro que somente 

pode fazer avaliações de bens Imóveis Engenheiro com registro no CREA. (-Um 

aparte) Pois não. – Vereador Jaime Vasatta: Importante ser tocado nesse assunto até 

porque teve um engenheiro participando dessa reunião da comissão de obras, então o 

município de Cascavel, através do secretário Renato está providenciando o 

credenciamento desse engenheiro para que ele possa acompanhar então toda essa 

avaliação. Obrigado. - Vereador Fernando Hallberg: A gente pede que isso seja feito o 

mais rápido possível para que a gente possa estar votando com toda segurança esses 

projetos de lei que vem com avaliações de móveis, inclusive existe toda uma técnica 

para ser feita avaliação. Eu e o vereador Madril inclusive no começo do mandato, 

fizemos algumas denúncias com relação a isso, a projetos que envolviam permuta de 

lotes urbanos e é um assunto complexo, é um assunto que foge um pouco até do 

direito e vai para normas de engenharia, porém agora recebemos e quem quiser que 

eu encaminhe eu posso encaminhar toda documentação também já existe uma norma 

a ser seguida e essa norma diz que o CREA também ratifica essa informação. Existe 

um manual na internet no próprio site do CREA de fiscalização de avaliações que ele é 

taxativo: tem que ser engenheiro com especialização em engenharia de avaliações 

senão não tem validade. Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 

vereador Bocasanta. - Vereador Bocasanta: Na realidade, Fernando, Fico meio 

preocupado quando falam um negócio e escrevem outro. Se o papel não está certo, a 

Comissão de justiça e redação tem que dar parecer contrário. A gente não pode aqui 

se basear em achismo. Na Comissão de saúde nós sempre, se não tem avaliação... 

Por isso o país está como está. Não está certo, não. Está certo, sim. Não é meia boca. 

Você me deixa preocupado em votar. - Vereador Fernando Hallberg: Então, realmente 

é essa nossa preocupação, porém só recebemos esse material na sexta-feira agora e 

nós tínhamos prazo pra dar o parecer e existe uma documentação... por exemplo, esse 

Oswaldo que assinou aqui tem o CNAI que é conselho nacional de avaliação 

imobiliária. Ele tem um CRECI, porém como são normas que fogem do nosso 

conhecimento, é específico da área de engenharia nós tivemos sim dificuldade para 

analisar, chamamos inclusive a Prefeitura Municipal mandamos ofício tivemos resposta 

e na opinião dele estava correto, nós acabamos isso neste parecer porém agora 

tivemos em definitivo então a resposta do CREA que é o Conselho Regional de 

Engenharia e Agronomia que afirma e nos mandou um manual de fiscalização que 

facilita bastante nosso trabalho e dessa maneira daqui em diante todas as avaliações 

que vierem sem assinatura do engenheiro civil vai ser dado o parecer contrário. Porém 

esse parecer foi dado antes de chegar essa documentação para gente. - Vereador 

Bocasanta: Sempre defendi aqui que tínhamos que respeitar o plano diretor, que nós 
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não temos pelo diretor. Minha menina estuda na Fag e eu de vez em quando levo ela 

pela Manaus e depois saio do inferno e entro no paraíso. Onde é o paraíso? A pista 

dupla. Cascavel começou tão bem aqui, teve um prefeito, que não me lembro, que 

alargou a Avenida Brasil, e daí sem nós termos um projeto um plano diretor certinho 

começaram esses picaretas desses loteadores, começaram a fazer ruelas. Imagine se 

a Manaus fosse pista dubla igual é ali da frente do seminário, que maravilha que seria. 

Temos que nos comprometer com as gerações futuras. Temos que não aprovar 

loteamento pensando nos picaretas dos loteadores e sim na geração futura. Tem a 

cidade de Lucas do Rio verde no Mato Grosso que em cada duas ruas ou três ruas tem 

uma avenidona dupla, uma cidade pra o futuro. Aqui começamos uma cidade planejada 

boa para o futuro e daí a picaretagem foi vindo e acabou fazendo rua até de 6 m e 70 

que é uma vergonha. Então, é isso vou votar favorável, mas nós passamos daqui para 

frente exigir mais qualidade nesses loteamentos. Era isso. Muito obrigado. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Policial Madril. - Vereador Policial 

Madril: Parabenizar a fala do ver Fernando e do doutor Bocasanta, eu tinha estudado 

esse projeto, inclusive a gente foi até o local, viu as ruas lá, vi aqui e não tinha 

reparado essa falta de assinatura do engenheiro e agora que ele repassou eu acho que 

antes de chegar aqui eu ia elogiar e vou continuar elogiando o Adir que o projeto foi 

bem feito esse que os terrenos estão fáceis de localizar pelos desenhos que ele fez 

dos mapas, hoje tinha avaliação, inclusive tem um registro de imóveis aqui que a gente 

vê que é imóveis de 97/98 e último 2003 que foi adquirido pela prefeitura que recebeu e 

essa troca a gente vê que é uma troca que é válida e que é necessária para a evolução 

da cidade, mas é lógico que a gente tem que cada vez mais a cada dia a gente tem 

que estudar ir se aprimorando e vinha os projetos tudo certo e com essa assinatura do 

engenheiro porque eu vi no passado e inclusive a gente fez algumas denúncias de 

terrenos ali que claramente a gente via que o preço ali estava bem abaixo do que a 

gente esperava do mercado e umas trocas da prefeitura com particulares assim que 

não dá para entender, troca de pai e filho, e acredito que nessa legislação as trocas e 

permutas de terreno que está tendo são permutas por terreno mesmo mas que está pra 

evolução da cidade, travessia de rua e não são umas trocas que tinha na outra gestão 

que eu achava bem estranho e qualquer pessoa que pensa um pouco também ia achar 

estranho porque era um negócio da China, mas que quem estava levando lucro era 

quem estava adquirindo os imóveis. Então, parabenizar e acredito que nos próximos 

projetos que vir já vão vir com a assinatura do engenheiro, também vou pesquisar esse 

material do vereador Fernando para gente cada dia mais tentar aprender e fiscalizar 

melhor o bem público porque esses terrenos que troca não é da prefeitura, é da 

população de Cascavel e das populações que pagam impostos e das pessoas de bem. 

Essas pessoas que fazem gambiarra, para eles tanto faz e se nós somos eleitos aqui 

para fiscalizar então a gente tem que começar a cuidar e tem muitos terrenos da 

Prefeitura de Cascavel espalhados por todo canto que hoje eu vi alguns já que a gente 

já está fazendo requerimento e pedindo explicação que não estão sendo utilizados para 

que foi doado para algumas instituições. Então a gente tem que procurar buscar isso aí 

e pegar esses bens e trazer de volta que não é nem trazer pra prefeitura, é trazer para 

a população de Cascavel que vai fazer falta no futuro. Então, vou votar favorável nesse 
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projeto e acredito que os próximos que vierem já vão vir mais com essa assinatura do 

engenheiro que eu não tinha reparado que estava faltando e com toda documentação 

necessária. Por isso peço um voto favorável a esse projeto. – Presidente: Proceda 

votação nominal senhor secretário. (Foram favoráveis os vereadores: Alécio Espínola, 

Bocasanta Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando 

Hallberg, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mazutti, Mauro Seibert, Misael Junior, Olavo 

Santos, Parra, Pedro Sampaio, Policial Madril, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara). 

(Não houve voto contrário). – Secretário: 18 votos favoráveis nenhum contrário. – 

Presidente: Com 18 votos favoráveis e nenhum contrário fica aprovado em primeira 

votação o Projeto de lei n° 15/2018. Passamos pra discussão do Projeto de lei 28/2018 

que institui no calendário oficial de eventos do município de cascavel, o evento 

"Taborão”. Em discussão o projeto (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 

vereador Olavo Santos. - Vereador Olavo Santos: Quero primeiramente agradecer a 

todos os vereadores que somaram-se a nós para que pudéssemos elaborar esse 

projeto para que possamos colocar o Taborão no Calendário oficial de eventos do 

município de Cascavel. Todos os senhores já conhecem o que é o Taboão, esse 

evento festivo que tem o foco na evangelização de jovens que é realizado, o Taboão, 

uma vez por ano sempre na primeira quinzena de setembro. Esse evento surgiu até por 

um acaso dentro da Igreja Católica a partir de 2011 quando deu errado um retiro que 

estava programado por questões de logística, então partiu-se para esse evento do 

Taboão. Já são sete edições, sempre com público nunca inferior a 3 mil pessoas, 

passando de 5 mil pessoas em alguns eventos, trazendo sempre a evangelização para 

os jovens. Quem realiza? São jovens do convívio Tabor, formam uma comissão, 

realizam vários eventos durante o ano para preparação do Taboão e sempre com a 

finalidade de proporcionar a juventude e toda região um final de seu diferenciado com 

evangelização, sem bebida alcoólica, sem drogas, na interação da amizade na 

promoção dos valores éticos, morais e culturais. Ia pedir que colocasse as fotos, mas, 

como estão sendo passadas... O Taborão em Cascavel em um diferencial, por 

exemplo, essa ação no cinema, o projeto leva mais de 200 crianças que nunca foram 

ao cinema, procura-se escolher as crianças que até então não tiveram oportunidade de 

assistir um filme no cinema e fazem essa ação para levar as crianças. Outro slide: ação 

social no dia das crianças. São jovens do Taborão que procuram fazer uma ação 

diferenciada com as crianças no dia das crianças. Essa foto é no centro de evento aqui 

temos mais de 3000 jovens e os senhores irão entender bem a importância, aqueles 

que não conhecem o Taborão, de nós colocarmos no evento, não é somente pela 

evangelização colocarmos no calendário de eventos. O Taboão traz em torno de mais 

de mil jovens da região para Cascavel, inclusive jovens da Argentina, do Paraguai e de 

outros países. Esses jovens vêm fazer um turismo em Cascavel vem contribuir com os 

gastos nos restaurantes, em hotéis, participam de momentos de evangelização, 

participam de momentos de shows e também de teatro. Aqui uma demonstração de 

shows musicais à noite e peças de teatro. O Taboão tem também a ceia com as 

famílias, olha que foto linda a dimensão e aqui fica até um convite que não teve 

oportunidade de estar pelo menos uma hora junto com esses jovens que nesse ano 

possam se somar a eles para ver o quão emocionante que é e mais do que isso o 
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quanto o efeito que produz após a realização do Taboão nesse jovens, são inúmeros 

os exemplos de mudança de vida por causa final de semana por causa de uma 

experiência de evangelização, de confraternização com jovens saudáveis e de maneira 

saudável. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Mazutti: Tenho a dizer do Taboão que 

tenho acompanhado também este brilhante trabalho dos jovens da nossa cidade, o 

empenho, parabenizar esse pessoal que pega à frente mesmo e consegue reunir este 

público tão importante para uma evangelização. Muitas vezes o jovem hoje com a 

internet com o celular, muitas vezes, fica em casa no final de semana e esse evento 

com toda está programação bem elaborada faz um evento espiritual muito importante 

trazer jovens para fazer parte, para juntos trazer outros, que um vem acompanhado e 

acaba convidando outros para participar de um evento que realmente merece todo 

nosso apreço. - Vereador Olavo Santos: Além de ser um evento religioso é um evento 

cultural. Aqui está conosco Luiz Felipe Geraldi, o Everton também deve estar por aí 

que são uns dos muitos jovens organizadores desse evento. (-Um aparte) Pois não. – 

Vereador Pedro Sampaio: Parabéns, Olavo, pela proposição do projeto de lei Taborão 

fazendo parte do calendário quero. Saudar meu amigo Giraldi um amigo de longa data, 

joga uma bola e faz esse trabalho dentro do Taboão e parabéns a vocês, a gente 

acompanha desde o início do Taboão aonde a gente vê a presença maciça dos jovens. 

Então, isso é importante e o Taborão se reúne ali no Jardim Nova York, então é muito 

legal você ver a moçada toda imbuída aí na organização desse evento que sairá agora 

em agosto, início de setembro para os mais 3 mil jovens já carimbados aí essa adesão 

da massa jovem. Parabéns e votarei favorável. - Vereador Olavo Santos: Peço voto 

favorável lembrando que a lei institui no calendário oficial de eventos do município de 

Cascavel esse evento Taborão que será sempre realizado na primeira quinzena do 

mês de setembro. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Carlinhos Oliveira: Quero dizer 

para vocês que o Taborão eu acompanho de perto também lá em nossas paróquias 

Santo Agostinho, Santa Terezinha, Nossa Senhora Consolata, Santo Inácio, nós 

acompanhamos a juventude PJ que participa junto do Taboão e a gente percebe neles 

a empolgação desse dia, empolgação que eles repassam para a juventude também na 

nossa região que é uma juventude carente e necessita de eventos para ter um rumo, 

além desse evento que é de suma importância, mais de 3000 jovens, 7ª edição, isso é 

muito importante pra nossa juventude, ter um norte, ter um rumo a seguir. Votarei 

favorável ao projeto. - Vereador Olavo Santos: Vou deixar como sugestão até o Luiz 

Felipe que aqui está que para o próximo evento que produza um tipo de material, 

algum vídeo para ilustrar bem a força do Taboão principalmente com os testemunhos, 

quantos testemunhos nós já vimos de jovens que saem das ruas e voltam para as 

famílias, que largam as drogas e voltam para o seio familiar. (-Um aparte) Pois não. – 

Vereador Misael Junior: Parabenizá-lo por capitanear esse projeto. Certamente a nossa 

juventude de Cascavel, do Paraná precisa ter eventos que possam aumentar a sua 

coragem, a sua fé, sua autoestima e certamente o Taborão é um dos eventos. Nossas 

cidades são conhecidas pelos eventos que nós temos nelas também. Nós aqui já 

homenageamos e já levantamos muitos atos de louvor pelos eventos que temos e 

certamente o Taborão já é uma realidade de Cascavel e merece o nosso apreço o 

nosso voto favorável pode ter certeza disso. Os parabéns a juventude que faz um 
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trabalho social, que faz um trabalho familiar e que também faz o trabalho de 

evangelização. Acho que precisa ficar bem claro isso a todos também que não é 

apenas de cunho religioso, mas um trabalho social, um trabalho familiar que é um 

braço amigo seja no âmbito Municipal ou Estadual. Parabéns. Conte com nosso voto. - 

Vereador Olavo Santos: peço voto favorável. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Também conhecendo 

o trabalho do Taborão, parabéns vereador Olavo Santos, Renovação Carismática, toda 

equipe que faz o trabalho belíssimo como esse da equipe do Taborão, já estive em 

várias edições, nós vemos engajamento de vários jovens de pessoas que fazem 

diferença em ações sociais dia a dia, encontros, vemos em vários grupos, inclusive em 

vários shows que aconteceram em várias bandas, inclusive a Banda Tchê Cristão 

também que já tocou abrindo o show e fazendo parte também do Taborão, Tribo de 

Davi, Anjo Sudário que eu conheço várias bandas muito boas em Cascavel também 

que fazem parte onde tem abertura e várias que continuam tocando, eu acho isso de 

suma importância. Então, hoje efetivamente levam a informação, levam Deus no 

coração de cada um e as ações positivas porque eu acho que é isso, eu acredito muito 

na pessoa, as ações, cada um fazendo sua parte, levando emoção. Inclusive, vejo esse 

evento que cresceu de uma maneira muito forte como até o vereador Olavo comentou 

que formam a Juventude pessoas jovens que acharam seu espaço de louvar a Deus da 

sua forma. Isso é legal porque na verdade é jovem falando para jovens são várias 

Tribos, todas as idades, mas nos vemos que tem um engajamento legal e cada um 

falando, levando a informação, levando a mensagem de Deus e principalmente 

acreditando em ser superior e a forma dele de vencer tem até uma frase que eu quero 

finalizar agora do Rosas de Saron: Só há uma chance para viver, não perca a força e o 

sonho. Não deixe nunca de acreditar que tudo vai acontecer. É dessa maneira que eu 

acredito, as pessoas têm que acreditar, cada um fazendo sua parte da melhor maneira, 

e uma banda que já esteve 3 vezes em Cascavel, acredito que estará novamente 

agora no Taboão em agosto, evento lindo, então também peço voto favorável que cada 

um eu digo sempre na sua tribo, na sua vibe faz a sua parte, isso que eu acredito, 

pessoas que fazem diferença nesse mundo. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Fernando Hallberg. - Vereador Fernando Hallberg: Parabenizar as 

palavras do vereador Serginho, do vereador Misael ao Olavo também com certeza é 

um dos representantes da Igreja Católica da Renovação Carismática, faz um trabalho 

brilhante como vereador e também na própria Renovação Carismática e dizer que eu 

fico muito feliz quando a gente chega a um consenso como esse, é um projeto que é 

de uma de uma determinada igreja, mas que todos os vereadores apoiando, isso 

mostra o respeito que se tem nesta Casa de leis a liberdade de crença, inclusive 

aqueles que não a tem também mostrar que é um projeto de extrema relevância para 

Cascavel como todas as denominações tem o seu valor a sua importância e a 

liberdade de cada pessoa escolher o que quer seguir, mas tendo aqui vários 

vereadores de várias denominações inclusive outros sem denominação nenhuma, mas 

quando se chega a um consenso se mostra inclusive que estamos aqui resgatando o 

próprio espírito da Páscoa que é de renascer, de lembrar do amor do respeito ao 

próximo e do respeito a cada um e a escolha individual de cada um. Então, terá meu 
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voto favorável. Parabenizo a todos por esta atitude fantástica que estamos tendo nessa 

Câmara de vereadores. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Olavo Santos: Só a título de 

esclarecimento, dentro da igreja existem vários movimentos e pastorais, o Taborão é 

exclusivamente organizado pelos jovens do convívio Tabor, um movimento muito lindo. 

– Presidente: Proceda votação nominal senhor secretário. (Foram favoráveis os 

vereadores: Alécio Espínola, Bocasanta Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, 

Damasceno Junior, Fernando Hallberg, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mazutti, Mauro 

Seibert, Misael Junior, Olavo Santos, Parra, Pedro Sampaio, Policial Madril, Serginho 

Ribeiro, Valdecir Alcântara). (Não houve voto contrário). – Secretário: 18 votos 

favoráveis e nenhum contrário. – Presidente: Com 18 votos favoráveis e nenhum 

contrário fica aprovado o Projeto de lei n° 28/2018. Passamos agora para discussão do 

projeto de lei n° 30/2018 de autoria do Vereador Doutor Jorge Bocasanta que dispõe 

sobre a simplificação do atendimento às pessoas com deficiência no requerimento de 

atualização de laudos médicos junto à unidade de saúde do município de Cascavel e 

dá outras providências. Em discussão o projeto. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Bocasanta. - Vereador Bocasanta: Esse Projeto de lei surgiu depois 

que o Daniel, nosso cadeirante voador pediu pra mim renovar o atestado dele, falei: vai 

no Salete que renova. Renovei pra ele, foi na Adefica e falaram que tinha que ser um 

especialista para renovar, foi mais a fundo ele cobrava R$ 80,00 para renovar. Achei 

um absurdo, podia até abrir uma ação contra o indivíduo, mas vamos ficar quietos. A 

intenção é que se o cara tem o laudo bem certinho, vai no posto e o médico do posto 

dá o seu aval e a Adefica tem que aceitar. Então, isso é uma coisa simples, mas tinha 

malandragem até nisso aí. Esse país nosso aqui é para acabar. Com isso vai diminuir a 

fila, vai diminuir tudo, leva lá o papel, o médico dá um laudinho e a Adefica tem que 

aceitar. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Celso Dal Molin: Só para eu entender a 

situação aqui: uma pessoa por exemplo lá que tem uma deficiência, não tem um braço, 

não tem uma perna ela tinha que ir no especialista para dizer que ele continuava sem o 

braço e a perna e pagar 80 reais? No seu projeto você está tirando esse ato, essa 

situação? - Vereador Bocasanta: Só a primeira que precisa. – Vereador Celso Dal 

Molin: Sim, a primeira vez, depois não precisa mais. Aí não passaria mais por esse 

médico e renovaria sem passar por essa situação? - Vereador Bocasanta: Sim. (-Um 

aparte) Pois não. – Vereador Jaime Vasatta: A que ponto chegamos? É justo o seu 

projeto, sou favorável, é uma coisa sintomática, você que é médico chegar num ponto 

de estar fazendo um Projeto de lei pra que essas pessoas possam ser atendidas com 

dignidade e ter uma preferência. É notável isso, a pessoa chega em determinado ponto 

de saúde para que ele possa ter a renovação de qualquer benefício que ele precisa e 

ter que estar se expondo dessa forma, mas parabéns pelo projeto conte comigo. - 

Vereador Bocasanta: Obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Serginho Ribeiro: 

Um absurdo. Como pode no Brasil a pessoa ter a cara de pau de chamar dessa forma, 

se a pessoa já tem um problema, é nítido e tem que cobrar um valor pra poder dar um 

laudo. Fico impressionado vendo algumas séries a nível de Brasil, hoje o pessoal 

fazendo pente fino em tudo e o Brasil ainda tentando fazer maracutaia, o brasileiro 

ainda tentando levar vantagem. Igual o fiscal que vai numa obra e diz: tem que aplicar 

uma multa. Por que você não verifica? Será que essa multa é negociável? Tem que ter 
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tolerância zero pra esse tipo de população. Parabéns, Bocasanta, peço voto favorável. 

- Vereador Bocasanta: Obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Olavo Santos: O 

senhor sabe me dizer cada quanto tempo esse laudo precisa ser renovado? A cada 

quanto tempo está precisando pagar R$ 80,00? - Vereador Bocasanta: Anual. Peço 

voto favorável. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Olavo Santos. - 

Vereador Olavo Santos: Fiz essa pergunta de cada quanto tempo, e os senhores 

lembram que lemos aqui no dia 13 uma indicação de nossa autoria ao poder público 

para que seja instituído nessa cidade o cartão de identificação da pessoa com 

deficiência. Não era só por causa dos autistas, mas de uma maneira bem ampla, 

inclusive encaminhamos um modelo de projeto para o Executivo e estou na torcida 

para que seja realmente bem aceito e que venha de lá esse projeto porque senão nós 

estaríamos correndo risco de iniciativa por causa de algumas atribuições. Chegou até a 

mim pela professora Márcia da Amac e nesse projeto onde institui o cartão de 

identificação do deficiente com atestado permanente. Tem que acabar essa 

exploração, existe dotação orçamentária para isso e o usuário não tem que ficar 

pagando para que consiga um laudo. E nele deve constar o nome completo do titular 

do cartão, a data de nascimento do titular, o nome do responsável da pessoa com 

deficiência sempre que for necessário, a naturalidade, a classificação internacional da 

doença, o Cid do titular do cartão, o nome do médico responsável pelo 

acompanhamento ao tratamento do titular do cartão, tipo sanguíneo, a identificação e 

através desse cartão possa usufruir de tudo aquilo que é garantido ao deficiente seja 

no transporte público, em vagas de estacionamento, e sugerimos que tenha também 

através desse cartão condição de poder adentrar aos eventos culturais que são 

realizados no município. Se não vier do Executivo, como nós fizemos essa indicação 

ou com melhorias para o caso eu acredito que venha, se não fizer, nós mesmo assim 

iremos apresentar por aqui e eu quero ver quem que vai ter coragem de entrar com 

adin. Não que eu queira fazer as coisas de maneira errada ou inconstitucionalmente, 

mas é preciso que tenhamos atenção redobrada nesses casos e que acabe com 

essas... isso é uma denúncia, vereador Jorge Bocasanta, temos que levar pra o 

Ministério Público. Por R$ 80,00, oitocentos mil, oito milhões, que vá pra cadeia ou 

pague de acordo com a infração, o erro que está fazendo. Por isso vou votar 

favoravelmente. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Mazutti: Até estava comentando 

com doutor Bocasanta, se é uma deficiência que é irreversível claro que teria que ter 

esse laudo permanente porque qual a necessidade de todo ano a pessoa precisar ir lá 

e pegar avaliação médica novamente? A gente sabe que alguns casos do INSS onde a 

pessoa busca o direito de um recurso provisório ele vai lá e faz a perícia então em 

certo tempo ele precisa retornar para ver se se melhorou porque têm certos casos que 

são reversíveis, com o futuro, com o tempo a pessoa desenvolve para reabilitação, mas 

tem casos que a avaliação é permanente. Então, eu sou favorável nesse projeto para 

ter uma carteirinha permanente para o deficiente. Obrigado. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Misael Junior. - Vereador Misael Junior: Sou 

favorável ao projeto, só fico um pouco preocupado porque nesse último ano o INSS 

reviu algumas aposentadorias por invalidez pela causa da deficiência e cerca de 20 mil 

pessoas tiveram seu benefício revogado porque foram refazer a consulta e perceberam 
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que a deficiência não existia mais. Quando se passa por um especialista e daí você 

pega um advogado que é especialista na área criminal, na área cível e assim 

sucessivamente você vai ter também médicos que têm a sua especialidade e pode dar 

de forma categórica aquela situação que o paciente se encontra. Evidente que sou a 

favor de nós acabarmos com essa burocracia que existe no sistema, mas acredito que 

nós temos que tomar um certo cuidado diante de algo que é específico. Nós aqui não 

temos essa especialidade, então, tirar a oportunidade de uma pessoa que é deficiente 

físico, que merece esse cuidado para uma outra pessoa que não tenha deficiência,  

mas que está com cartão e daí não passar ela por essa consulta talvez a gente cria aí 

um probleminha para quem realmente merece, precisa e tem o direito. Então, acho que 

é interessante que cada um dos vereadores também atente a isso, peça para sua 

assessoria entrar em contato talvez com um conselho de medicina, conversar com 

Vereador Bocasanta até porque aqui em 30 segundos fazer uma pergunta e outra a 

gente talvez não consiga dirimir todas as dúvidas, mas pensar em algo para amanhã 

para que a gente possa ter um pouco mais de convicção para votar nesse projeto. Voto 

favorável hoje, acredito que nós temos que cumprir com a nossa função aqui de tirar a 

burocracia do dia a dia e também trazer o benefício ao deficiente físico. – Presidente: 

Vamos à votação, então, senhores. Os vereadores favoráveis permaneçam como 

estão, os contrários que se manifestem. Projeto de lei n° 30/2018 aprovado em 

primeira votação pela totalidade dos senhores vereadores. Finda que está a nossa 

matéria da ordem do dia nós temos algumas descrições de interesse público e na 

sequência, teremos então, a Tribuna do povo. Na Tribuna do Povo temos a inscrição 

da Associação de mães de autistas de Cascavel e também da JCI. GRANDE 

EXPEDIENTE: - Vereador Olavo Santos: Questão de ordem. Abro mão da palavra. – 

Presidente: Caso algum dos senhores possa abrir mão da palavra pra que a gente 

possa acelerar a Tribuna do povo. - Vereador Mauro Seibert: Abro mão da palavra. – 

Presidente: Obrigado. - Vereador Serginho Ribeiro: Questão de ordem. Abro mão da 

palavra. - Vereador Parra: Abro mão da palavra e peço licença pra me retirar. - 

Vereador Policial Madril: Abro mão da palavra. – Vereador Mazutti: Abro mão da 

palavra. - Vereador Alécio Espínola: Abro mão da palavra. – Presidente: Obrigado. - 

Vereador Josué de Souza: Tenho um assunto muito sério pra falar, mas deixo pra falar 

amanhã. Abro mão da palavra também. – Presidente: Obrigado. Agradeço a 

colaboração de todos os senhores vereadores que abriram mão da palavra pra que a 

gente possa ouvir neste momento a Tribuna do povo e convido pra fazer uso da 

Tribuna do povo a Samanta Ster Sitinik que vai usar da palavra fazendo referência ao 

Dia mundial de conscientização do autismo pra fazer uma fala sobre a conscientização 

sobre o tema. Agradecer a presença da Márcia, vice presidente da Amac e também a 

todas as mães aqui presentes. Vamos ouvir a Samanta, presidente da Amac. 

TRIBUNA DO POVO: (Samanta Ster Sitinik e Márcia falaram sobre a importância da 

Semana de conscientização do autismo e também sobre as dificuldades encontradas 

pelas famílias na inserção da criança no ambiente escolar devido aos empecilhos que 

as próprias instituições de ensino colocam. Também citaram as dificuldades do dia a 

dia, como o desgaste físico e emocional que envolve cuidar de uma criança com esse 

transtorno. Ao final agradeceram). – Presidente: Obrigado. Podem ter certeza que essa 
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Casa está à disposição pra ajudar nessa questão, tenho certeza absoluta que essa 

causa conta com o apoio de todos os senhores vereadores. Destacar mais uma vez a 

importância dessa semana que estamos vivendo. Obrigado pela presença. Convido 

agora pra fazer uso da Tribuna do povo Ricardo Bernardi Castilho presidente da JCI. 

Pra contextualizar essa fala a JCI no ano de 2014 foi feito um comodato de alguns 

bens da JCI para a Câmara de vereadores de Cascavel e em contato esse ano com a 

JCI entendeu por bem que em vez de devolvermos esses bens que seria algo 

realmente custoso à Câmera de vereadores, a JCI entendeu e agradeço de público 

aqui de fazer a doação em definitivo dos referidos bens. Então, foi acordada essa fala 

da JCI, quero agradecer mais uma vez aqui em nome de toda a Câmara de vereadores 

a JCI pela compreensão da importância desses equipamentos, em especial 

equipamentos de informática e eletrônicos que foram doados por parte da JCI de 

maneira definitiva a essa Casa de leis. Até aviso aos senhores vereadores que 

estamos fazendo um projeto porque precisamos também fazer uma lei pra permitir a 

recepção desses bens doados, uma questão de burocracia, mas já está tramitando, 

acredito que na próxima semana a gente já possa votar. Então, com a palavra para 

falar em nome da JCI o Ricardo, presidente. (Ricardo Bernardi falou sobre a doação 

feita pela JCI de equipamentos eletrônicos e de informática e explicou como essa ação 

ocorreu. Ao final agradeceu a oportunidade). – Presidente: Quero, em nome desta 

Casa, agradecer então a JCI pela doação definitiva desses equipamentos. Obrigado 

pela sua participação. Finda a tribuna do povo, encerro a presente sessão. O 

presidente encerrou a presente sessão ordinária às onze horas e vinte e oito minutos. 

E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, Ivanilsa Moreira 

Rocha, a presente ata, que depois de lida e aprovada será devidamente assinada pelo 

Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da Câmara 

Municipal de Cascavel.  
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